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O Totobola português é desde 
há muito considerado como um 
serviço de apostas mútuas des- 
portivas exemplar entre os seus 
congéneres. O arcaismo do fun- 
cionamento dos seus serviços, 
impedia-lhe porém o seu desen- 
volvimento pleno, e colocava-o 
já numa situação de alguma «in- 
ferioridade» em relação aos ou- 
tros países europeus. Em Agosto 
do próximo ano a situação 
inverter-se-á. Nessa altura pas- 
saremos a possuir o mais mo- 
derno sistema de tratamento in- 
formatizado de todas as fases do 
concurso. A introdução dos 
novos equipamentos, de que o 
dr. Correia da Fonseca, director 
do Departamento de Apostas 
Mútuas Desportivas nos fala em 
entrevista que publicamos na 
página 4, permitirá dar uma nova 
imagem ao Totobola. O lança- 
mento do terceiro prémio para os 
concorrentes com 11 resultados 
certos e a acumulação de pré- 
mios de concurso para concurso, 
serão alguns dos novos elemen- 
tos que passarão a caracterizá- 
-lo. A criação do jogo do Loto (de 
que vemos a imagem de uma 
extracção na foto) será também 
uma das novas possibilidades 
oferecidas pela informatização 
do serviço. 
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Graças à informatização do Totobola 


Loto poderá estar aí em 1984 
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As conclusões 


do II 
Congresso 


Terminou na passada sexta-feira com a pre- 
sença do Presidente da República o Il Congresso 
Português de Informática promovido pela Associa- 
ção Portuguesa de Informática. Durante os cinco 
dias ao longo dos quais se desenrolaram os traba- 
lhos, cerca de 700 congressistas tiveram à sua 
escolha a participação em: 16 sessões dedicadas à 
apresentação das 56 comunicações subordinadas 
ao tema geral «A Informática, os utilizadores, a 
evolução, a expectativa; seis painéis; 4 foruns li- 
vres, e seis visitas técnicas a centros de informá- 
tica assim como uma visita profissional ao Fileme». 

No decurso destas diferentes actividades os 
principais temas debatidos foram o «software», os 
equipamentos e telecomunicações, a gestão de 
centros de informática, a formação, a informática e 
a sociedade e as perspectivas para a industria 
nacional no campo do desenvolvimento da infor- 
mática. 


Em relação ao primeiro destes temas, a sua 
abordagem foi efectuada nas perspectivas dos 
seus fundamentos e das aplicações. Da análise 
realizada concluiu-se pelo aparecimento de novas 
formas de composição de programas, com espe- 
cial relevo para a composição horizontal, ou com 
processos concorrentes. Sublinhou-se por outro 
lado a necessidade imperiosa de determinar as 
metodologias de análise de sistemas existentes, 
as suas vantagens e inconvenientes e quais deve- 
rão ser aplicadas. 

Na área das aplicações foi salientado que: 

— As potencialidades da utilização da informática 
na gestão vão muito para além da redução dos 
efectivos, incidindo sobretudo na melhoria em qua- 
lidade e actualidade da informação para a gestão e 
no aumento da produtividade global da empresa ou 
organismo. 


— O computador não substitui os responsáveis 
pela tomada de decisão, antes os apoia. 

— À implementação de aplicações informáticas 
exige uma maior reflexão de conjunto sobre a 
estruturação da informação que circula na em- 
presa ou organismo. 

— E condição indispensável ao sucesso na reali- 
zação dos projectos o envolvimento dos utilizado- 
res desde a fase de concepção até à sua imple- 
mentação. 


— Existem resistências humanas à implementa- 
ção de sistemas informáticos, o que evidencia a 
necessidade de formação dos utilizadores. Essa 
formação deverá incidir mais sobre o sistema de 
informação e seus aspectos psicológicos, do que 
sobre o funcionamento dos computadores. 

No que respeita à gestão dos centros de infor- 
mática, insistiu-se na necessidade para os gesto- 
res de disporem de um planeamento apropriado da 
informática, o qual deverá ser flexível e estabele- 
cido em íntima ligação com o plano da empresa. 
Nesta matéria, referiu-se também a necessidadce 
da gestão previsional dos recursos humanos, 
tendo nomeadamente em conta a rotação do pes- 
soal informático e o seu envelhecimento. 

No plano da formação informática conclui-se que 
os currículos de informática das escolas superiores 
se encontram mais virados para a formação de 
investigadores e docentes, na perspectiva da 
ciência dos computadores, do que para a formação 
de profissionais a inserir ao mais alto nível na 
realidade concreta das empresas e organismos. 

No referente às perspectivas da indústria nacio- 
nal de informática, foi assinalado o êxito de projec- 
tos de colaboração entre a Universidade e a indús- 
tria nacional, nomeadamente no domínio das tele- 
comunicações, do «hardware» e das linguagens e 
bases de dados, considerados promissores para O 
seu desenvolvimento futuro. A indústria nacional 
de informática poderá desenvolver-se no plano 
dos serviços, concluiu-se, sendo frisado, a propó- 
sito, que já existe uma «software house» que ex- 
porta 25 por cento da sua facturação. Neste 
campo, assim como no da produção de equipa- 
mentos foi focada a necessidade do apoio do Es- 
tado à indústria. 


Finalmente, no relativo à defesa da privacidade 
face à informática, foi possível concluir que o con- 
trolo nesta matéria deverá ser entregue a um órgão 
desvinculado do poder político, formado maiorita- 
riamente por juízes e técnicos de informática de 
sólida preparação técnica e deontológica. 

A este propósito, foi sublinhado que o perigo 
essencial reside na possibilidade de interconexão 
de ficheiros e nos fluxos de dados através das 
fronteiras nacionais. 
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A evolução do hardware é aqui analisada no se- 
gundo de uma série de artigos da autoria de um 
nosso categorizado colaborador, consagrados ao 
tema genérico «como compreender o computador». 
Trata-se de uma abordagem em termos acessíveis, 
mesmo para os não informáticos e de grande inte- 
resse pela sua clareza e sistematização. No próximo 
núméro do «DL-Informática», será analisada em de- 
talhe a evolução do software - assim como certos 
aspectos específicos das máquinas de quinta gera- 
ção que com ele se relacionam estreitamente. 


Sem falarmos já nos primór- 
ini dos computadores e nas 
máquinas (protótipos) então de- 
senvolvidos — ENIVAC e 
EDSAC — podemos dizer que de 
então para cá quatro gerações 
viram a luz do dia. A década de 
80 viu aparecer as novas máqui- 
nas da quinta geração e não tar- 
dará que a sexta dê os primeiros 
passos do ponto de vista comer- 
cial. Cabe naturalmente pergun- 
tar como se caracteriza uma ge- 
ração e o que levará ao seu de- 
saparecimento precoce ao fim 
de uma duração média de oito 
anos. : 
A principal separação dos 
computadores por gerações ba- 
seia-se em dois aspectos es- 
senciais: 


levo para O que de base é 
instalado pelo próprio cons- 


trutor e do qua! falaremos 
mais adiante. 


Na primeira geração (de 
1950 a 1957) essas componen- 
tes eram constituídas basica- 
mente por válvulas electrónicas 
e ligações por meio de fios eléc- 
tricos do tipo das utilizadas nos 
vulgares rádios do tempo da ll 
Guerra. Os tempos de transfe- 
rência intema da informação 
— sob a forma de impulsos eléc- 
tricos - andavam na casa dos 
milissegundos e assiste-se ao 
lançamento das bandas magné- 
ticas como suporte privilegiado 


ção pode considerar-se o UNI- 
VACI. 

Na segunda (de 
1958 a 1964 aproxi ) 
as válvulas electrónicas cedem o 
passo ao transistor e os fios vão 
aos poucos sendo substituídos 
por circuitos impressos. Mais 
uma vez chamaimos a atenção 


sólido que viria de imediato au- 
mentar a velocidade dos equi- 
pamentos, diminuir o seu tama- 
nho e naturalmente o consumo 


Na terceira geração (de 1965 
a 1974 sensivelmente) começam 
a aparecer os circuitos integra- 
dos — pequenas peças negras 
com um a dois centímetros qua- 
drados e possibilidade de múlti- 
plas ligações — funções de tipo 
lógico. Cada uma destas peque- 
nas maravilhas vai substituir de- 


a diminuir enquanto as velocida- 
des de transferência de informa- 
ção aumentam quase um milhar 
de vezes quedando-se as trans- 
ferências de sinais na casa dos 


presentativo 
época tenha sido o IBM 360. A 
quarta geração (de 75 a 80?) não 


O Discos 

O Disketes 

O Bandas Magnéticas 
O Fitas 

O Cassetes 


O Móveis 
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centros magnéticos 


Máquina de corte e separação de químicos KST 4 
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Acessórios para computadores Lda. 
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Máquina de destruir papel tempo 


— diminuição drástica no con- 
sumo de energia, etc., carac- 
terísticas, aliás, que se nota- 
vam já entre as anteriores 
gerações. 

Os componentes básicos pas- 
sam a ser os circuitos larga- 
mente integrados (LS! — large 
seale integration) um pequeno 
objecto com 5 cm? aproximada- 
mente e duas dezenas de pati- 
nhas metálicas (não confundir 
com uma centopeia-robot) con- 
segue executar as tarefas de um 
enorme «cérebro» de gerações 
anteriores. A este pequeno ob- 
si chama-se microprocessa- 


pr RD RSA 
pelo aparecimento dos micro- 
computadores  - «pequenos» 
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Como compreender o computador (2) 


computadores cujo gengntd 

central de ks domação tem 

base um ronrocanaador 
Note-se, todavia, que os mini- 


croprocessadores, 
agrupados em componentes 
eventualmente mais potentes. 
Abrir actualmente o «cérebro» 
de um computador — o seu pro- 
cessador central - ver meia 
dúzia de placas com circuitos LSI 
e microprocessadores poderia 
parecer uma decepção, mas na 
realidade há que admitir e acel- 
tar em definitivo que o «físico» 
deu lugar ao «lógico». É for- 
çoso consciencializarmo-nos 
que um micro actual pode ser 
muito mais potente que um 
computador de porte elevado 
da 2.º ou mesmo 3.º geração. 


Memória interna 

A par da evolução nos circui- 
tos electrónicos do processador 
central a memória interna modi- 
fica-se ao longo das sucessivas 
gerações e cresce sem cessar. 

As memórias de ferrite, pe- 
quenos toros magnetizáveis ca- 
pazes de armazenar um «o» ou 
um «l», equivalentes matemáti- 
cos de um «não» ou um «sim» 
lógicos, dão lugar às memórias 
electrónicas constituídas por 
biestáveis largamente integra- 
dos e cada vez menos volumo- 
sos e dispendiosos. Somente a 
título de comparação podemos 
verificar que: 


A evolução do Hardware através 


— há vinte anos 8 ou 16 K eram 
consideradas capacidades 
elevadas 

— há dez anos 64 ou 128 K 

— actualmente 512, 1 mega K, 
etc., são capacidades vulga- 
res e disponíveis no mer- 
cado pela maioria dos prin- 
cipais construtores. 


(Notas: 

K significa a capacidade necessá- 
ria para armazenar 1024 caracteres 
(letras, dígitos ou outros sinais gráfi- 

cos). 

Pc ea construtores desta- 

Fê gia IBM, DIGITAL, 
ÚNIVAG, H-BULL, DATAGENERAL, 
HEWLETT-PACKARD, WANG, XE- 
ROX, CONTROL DATA, etc. 

Praticamente todos estes constru- 
tores têm equipamentos que vão de 

SE (aos! à várica mago Grinia é 


1024 x 1024 caracteres.) 


Memória secundária 
Bandas magnéticas 


As densidades de gravação — 
n.º de caracteres por polegada 
(BPI) — aumentam sem cessar, 
passando de algumas centenas 
para os milhares. É hoje vulgar 
uma densidade de 6250 BPI. 

A velocidade de transferência 
entre as unidades de banda e a 
memória do computador as- 
cende já ao milhão de caracteres 
por segundo! 

Note-se ainda que a banda, 
suporte privilegiado e barato 
para acesso sequencial, pode 
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armazenar grandes volumes de 
informação. Assim uma banda 
de 2500 pés pode conter 100 mi- 
lhões de caracteres ou cerca de 
350 livros policiais de bolso. 


Unidades de disco 


Inicialmente de poucos mega 
(1 megabyte representa aproxi- 
madamente 1 milhão de caracte- 
res) atingem hoje a casa dos bi- 
liões (gigabyte). 

Velocidades de acesso de um 
registo de informação de alguns 
milisegundos. Isto significa que é 
possível em escassos segundos 
efectuar um milhar de pesquisas 
ou consultas a registos gravados 
em disco (de tipo directo). Isto é, 
dado por exemplo um número de 
cidadão eleitor, a unidade de 
disco levará escassos milisse- 
gundos a fomecer à memória 
central do computador, O nome, 
a morada, etc. Verifica-se assim 
que a velocidade de acesso à 
informação registada em disco é 
hoje tão rápida como o proces- 
samento intemo dos «córebros» 
primitivos. 

Para focar melhor a capaci- 
dade de um equipamento mo- 
derno podemos dar o seguinte 
exemplo teórico: se todos os por- 
tugueses (cerca de 10 milhões) 
tivessem uma conta bancária 
contendo números de conta, 
nome, morada e outras informa- 
ções, tais como saldo actual e os 
últimos levantamentos ou depó- 
sitos efectuados, tal informação 
caberia numa única unidade de 
disco (com 1 giga de capaci- 
dade). Digitado o número da sua 
conta no teclado de um terminal, 
ligado por cabo eléctrico ao 
computador, qualquer cidadão 
veria aparecer o seu saldo em 
cerca de 1 segundo! 

Se mais informações deste 
tipo fossem pedidas em simultá- 
neo por vários terminais . ao 
mesmo computador a informa- 
ção não demoraria mais de 3 se- 
gundos a aparecer no «écran» de 
televisão normalmente acoplado 
ao terminal. 
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Assiste-se actualmente ao 
desenvolvimento de pequenas 
unidades de disco do tamanho 
de uma caixa de sapatos ou me- 
nores, com capacidades que vão 
de 4 a 32 mega-caracteres. 

Tais unidades ligadas a um 
microcomputador, fazem com 
que um sistema deste tipo que 
cabe perfeitamente em cima 


"de qualquer secretária, seja 


Outro tipo de suporte magné- 
tico com capacidade crescente é 
a diskette cuja dimensão equi- 
vale a um pequeno disco de 45 

ões. Trata-se de um disco 
magnético flexível metido numa 
espécie de envelope de fina car- 
tolina e que se pode enviar pelo 
correio dentro de uma simples 
carta. 

Tal suporte pode levar 1 mi- 
lhão de caracteres o que equi- 
vale a dizer que nele cabem 
cerca de 35 000 nomes de por- 
tugueses! 

As  diskettes apresentam 
ainda algumas vantagens su- 
plementares no transporte de in- 
formação entre equipamentos si- 
tuados a grandes distâncias e 
não conectados telefonicamente 
e ainda em casos de equipamen- 
tos de diferentes marcas. 


(Nota: Não o dissemos na altura, 
mas cabe aqui salientar que a banda 
magnética pode em geral ser «lida» 
por qualquer equipamento desde que 
possua uma unidade de banda! A 
grande maioria dos microcomputado- 
res actualmente disponíveis vêm já 
equipados com pelo menos uma uni- 
dade de diskette normal ou mini (dis- 
kette mais pequena ainda com capa- 
cidades na casa dos 250 000 carac- 
teres). 


Impressoras 
Embora a consulta via terminal 


com «ócran» seja cada vez mais 
usada, continua a haver neces- 
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PROCESSAMENTOS 
CONTABILIDADE + SALÁRIOS x FACTURAÇÃO 
RECOLHA DADOS 
CARTÃO * BANDA * DISKETTS *« CASSETTS 


CURSOS INFORMÁTICA 


RECOLHA DADOS 
IBM 3742 IBM 5280 


PROGRAMAÇÃO 
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COMPUTADORES 


COMPUCORP 


das várias gerações 


sidade de extrair do computador 
muita informação escrita: mapas 
estatísticos, recibos, extractos 
de contas correntes etc. 

Tais impressos são escritos 
em impressoras ligadas ao pro- 
cessador central que comanda 
as ordens de impressão quando 
necessário. 

As impressoras têm sofrido 
aumentos significativos de velo- 
cidade ao longo das sucessivas 
gerações. 

Assim, velocidades de 600, 
1200, 3000 linhas por minuto são 
hoje vulgares em impressoras 

electromecânicas de cadeia. 

300, 600 e 1200 linhas por mi- 
nuto são velocidades aceitáveis 
em impressoras de banda e 60, 
120, 200, 400 1/m em impresso- 
ras de agulhas. 

3000, 6000, ..., folhas por mi- 
nuto são já possíveis nas silen- 
ciosas laser! 

As impressoras de agulhas 
são as mais utilizadas em micro- 
computadores e apresentam já 
uma boa qualidade de impres- 
são. Cada caracter é formado 
por um conjunto de pontos, 
sendo cada ponto obtido através 
de uma agulha comandada por 
um electroíman que bate na fita 
(com tinta) premindo-a contra o 
papel onde o ponto fica assina- 
lado. 


Terminais 


A meio da terceira geração 
(aproximadamente) os compu- 
tadores começaram a deixar 
de estar encerrados nas re- 
domas de vidro (os velhos 
centros de informática) e pas- 


saram a mostrar-se ao utiliza- 


dor normal através de filhotes 
mais simpáticos — os termi- 
nais, a eles ligados por cabos 
eléctricos numa primeira fase. 
Um terminal é constituído es- 
sencialmente por um teclado al- 
fanumérico, tipo máquina de 
escrever, através do qual o utili- 
zador pode enviar mensagens 
para o processador central, as 


quais uma vez interpretadas por 
programas específicos vão de- 
sencadear acções de comunica- 
ção e tratamento de informação, 


-consoante o tipo de mensagem 


introduzida. 

Como resposta possível o pro- 
cessador central enviará ao utili- 
zador uma ou mais mensagens 
que este deve visualizar de ime- 
diato. 

Para isso o terminal dispõe de 
um ecran, tipo televisão, onde as 
mensagens, quer as enviadas 
para o processador central, quer 
as recebidas deste, aparecem 
escritas e podem ser facilmente 
lidas ou interpretadas. 


A evolução dos terminais é 
também notória. Enquanto os 
primitivos estavam totalmente 

ntes do processador 
central quer para receber quer 
para interpretar mensagens, a 
maioria dos terminais actuais 
são autênticos microcomputado- 
res (com memória própria e al- 
guma capacidade de processa- 
mento) os quais só comunicam 
com o processador quando ne- 
cessário. 


É vulgar ver um terminal acei- 
tar um conjunto complexo de fra- 
ses, mandar corrigir erros de di- 
gitação como por exemplo es- 
crever uma letra num campo que 
à partida devia ser exclusiva- 
mente numérico, e somente co- 
municar com o CPU (processa- 
dor central) quando todo o ecran 
já está preenchido correcta- 
mente. 


Este facto é muito importante e 
representa talvez um dos maio- 
res progressos na descentrali- 
zação do «hardware», de que 
adiante falaremos com mais 
pormenor. 


Existem actualmente muitos 
tipos de terminais dos quais sa- 
lientamos os gráficos (a preto e 
branco ou a cores) que podem 
não só imprimir letras como de- 
senhar qualquer objecto multi- 
dimensional. 
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«Hardware» distribuido 
Início da descentraliza- 


ção 


Nos equipamentos mais anti- 
gos toda a actividade de supervi- 
são e controlo de tratamento da 
informação se encontrava cen- 
tralzada no CPU no que se 
chama unidade de controlo. 
Todos os periféricos (leitores de 
banda, impressoras, etc.) esta- 
vam em cada instante debaixo. 
das ordens implacáveis do CPU 
— O «Cérebro». 

Quando este estava ocupado 
com qualquer operação os peri- 
féricos esperavam a sua vez de 
serem atendidos ordeiramente. 
Rapidamente se concluiu que os 
tempos de espera eram dema- 
siado longos. Repare-se que 
com este sistema se passava 
também o inverso. Se por 
exemplo o CPU mandava escre- 
ver uma linha na impressora (o 
que podia levar um segundo) 
nada podia fazer enquanto não 
recebesse desta um sinal eléc- 
trico a «dizer» simplesmente «já 
acabei de escrever O que man- 
daste». 

Assim, ainda dentro da ter- 
ceira geração começam a surgir 
acções de descentralização 
desse controlo. A unidade de 
controlo começa por se dividir 
em duas — a de controlo propria- 
mente dita e a unidade de con- 
trolo de «input/ontput» encarre- 
gada de controlar e supervisio- 
nar o funcionamento dos perifé- 
ricos. O «director» tinha arran- 
jado um «ajudante» no qual de- 
legava determinadas funções, fi- 
cando ele próprio liberto para 
outras acções importantes, 
como por exemplo preparar 
novas ordens para fornecer ao 
«ajudante». 

Mais tarde e provadas as van- 
tagens da descentralização é a 
própria unidade de controlo de 
input/ontput que se descentra- 
liza noutras unidades. Aparecem 
assim processadores (autênti- 
cos CPU tipo microprocessado- 
res) específicos que se desig- 
nam habitualmente por IOP 
(«input/ontput» processador, em 
inglês) e de que são exemplos: 

— IOP para controlo de termi- 
nais 

— OP para controlo de im- 
pressoras 

— IOP para controlo de unida- 
des de banda 


— IOP para controlo de disco 

— etc. 

Estas pequenas peças de 
hardware (montadas em placas 
de reduzidas dimensões) só co- 
munricam com o CPU quando 
cumpriram a sua tarefea. 


Exemplo de aplicação 


É hoje vulgar que a transte- 
«rência de um ficheiro inteiro de 


" uma unidade de banda magné- 


tica para uma unidade de disco, 
que pode levar alguns minutos, 
se faça sem quê o CPU tenha 
que controlar qualquer dos 
acessos necessários. Ele 
limitou-se a dar a ordem para o 
IOP. Este, quando a transferôn- 
cia acabou, comunica então o 
facto ao processador central. 

Cabe neste ponto perguntar: 
Mas se o CPU descentralizar 
todas as acções para os IOP e 
estes para os próprios periféri- 
cos, o que é que ele fica a fazer 
entretanto, tanto mais que a sua 
velocidade intema é milhares de 
vezes maior que as dos periféri- 
cos? 

Bom. Chegados a este ponto, 
vêmo-nos forçados a explicar a 
noção de multiuso, ou multipro- 
gramação que tem muito que ver 
com o desenvolvimento de Soft- 
ware de que ainda não falámos. 

De qualquer forma aqui fica a 
ideia. Enquanto nos computado- 
res primitivos apenas era execu- 
tado um programa de cada vez, 
nos equipamentos modemos, 
essencialmente nos que dis- 
põem de terminais, podem ser 
executados vários programas 
em simultâneo, aproveitando 
justamente os tempos mortos in- 
teroperações. 

Como exemplo pode-se dizer 
que um computador actual pode 
simultaneamente: 

— atendér vinte ou mais termi- 
nais 

— imprimir uma extensa lista- 
gem 

— copiar ficheiros, etc. 

Mas a descentralização não 
fica a nível do CPU e dos seus 
«muchachos» os IOP's. Actual- 
mente, como já referimos para o 
caso dos terminais, qualquer pe- 
rifórico, seja impressora, uni- 
dade de banda ou disco, tem 
controlo próprio isto é: é dotado 
de um pequeno processador 
local com memória e capacidade 
de processamento que lhe. per- 

Continua na pag. 4 
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Como compreender o computador 
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mite, sem interferência do IOP, 
proceder a numerosas opera- 
ções. Assim, por exemplo, uma 
impressora pode receber de uma 
só vez a informação correspon- 
dente a 30 ou 40 linhas de im- 
pressão, guardá-la em memória 
e só comunicar com o IOP 
quando acabou de imprimir 
essas linhas. 

Isto permite ao próprio IOP, à 
imagem do seu superior hierár- 
quico, o CPU, fazer multitarefas. 
Assim, em muitos equipamen- 
tos, um único IOP consegue 
controlar 3 ou.4 impressoras si- 
muitaneamente. Estão explica- 
das, ainda que sucintamente, as 
razões pelas quais um computa- 
dor actual da 4.º ou 5.º gerações 
pode executar em simultâneo 
uma muttitude de taretas para as 
quais há dez anos atrás seriam 
necessários dezenas de «mas- 
todontes». 


Tendência actual 


De tudo quanto expusemos 
anteriormente ressaltam conse- 


quéncias de vária ordem que in-. 


teressa sublinhar. 

— os custos de hardware têm 
descido em flecha (componen- 
tes cada vez mais reduzidos e 
simultaneamente muito mais efi- 
cazes e potentes). 

— O espaço necessário para os 
equipamentos reduz-se drasti- 
camente º 

— velocidades de processa- 
mento cada vez maiores 

— capacidades de memória in- 
tema cada vez mais elevadas 

— memória secundária (es- 
sencialmente a disponível em 
unidades de disco); pratica- 
mente ilimitada. 

— consumo de energia e dis- 
persão de calor com descidas 

lares. 

Este último facto permitiu ar- 
redar os grandes problemas que 


se manifestavam até à terceira 
geração, inclusive na alimenta- 
ção eléctrica por alta voltagem, 
nos grandes aparelhos de ar 
condicionado (grandes e caris- 
simos), no chão faiso, etc., e 
permite hoje que as salas do 
computador estejam reduzidos 
ao vulgar ambiente de escritório. 

A maioria dos computadores 
da 4.º geração podem ser mon- 
tados em ambientes normais 
desde que a temperatura não 
seja excessiva. Apenas a poeira 
e humidade poderão causar 
problemas não ao CPU em si, 
mas às unidades de disco por 
exemplo. 

Enfim, podemos concluir 
sem margem para dúvidas que 
o saiu definitiva- 
mente das velhas gaiolas vi- 
trificadas para se tornar defi- 
nitivamente um « 
ro» de trabalho dócil e prático 
que mais dia menos dia todos 
utilizaremos com o maior à 
vontade. 
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Em Agosto do próx 
apostas mútuas desporti 
zado, concretizando-st-a 
pelos corredores ministe 
prémio a atribuir aos con: 
e o valor do primeiro p 
totalista passará a juntar 
seguinte. A informatizaç 
boletins, desde a sua rec 
ordens de pagamento ao! 
inovação possibilitam igi 
jogo do Loto cujo arran 
algumas das informaçõe 
Fonseca, 'pai' do Totobo 
criação em 1961, e vice-| 
sociedades de Loto e To! 
deu ao «DL-Informática» 
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O computador apoia 
o seu dinamismo 


Disponha dos serviços 
de um grande 
equipamento pelo preço 
de um terminal 
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"PROCESSAMENTOS 
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— Concepção, análisee 
programação de sistemas 

— Processamento de dados 

— Recolha de dados 

— Block-time 


Temos ao seu dispôr «PACKAGES» de 
Contabilidade Financeira e Analítica, 
Vencimentos, Gestão e Racionalização 


A autorização para a adju- 

dicação do fornecimento do 
equipamento necessário à in- 
formatização do Totobola, foi 
finalmente concedida em 22 
de Março passado, no termo 
de um processo recheado de 
peripécias e que se arrastava 
desde 1972, começou por nos 
dizer o dr. Correia da Fon- 
seca. 
Os estudos conducentes a 
esta alteração radical no tra- 
tamento do popular concurso 
iniciaram-se em 1968, quando 
já estava latente a possibili- 
dade de surgir uma ruptura no 
sistema, por via do enorme vo- 
lume de apostas e, por vezes, 
do grande número de premia- 
dos. Para lá dos inconvenien- 
tes resultantes da demora no 
apuramento dos resultados, 
havia sempre o perigo de, um 
dia, O sistema ainda em vigor 
não poder responder às ne- 
cessidades. 


Concurso público 
anulado 


Interessesde indole diversa 
estiveram porém na origem de 
vários adiamentos registados 
no arranque do projecto. O 
concurso público que chegou 
aser aberto em 1972 nunca se 
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esmo tempo será criado o terceiro p 
oto poderá surgir em J 


próximo ano todo o sistema de funcionamento das 
sportivas da Santa Casa da Misericórdia será informati- 
O-S&-«$Sim um projecto que há longos anos se arrastava 
inisteriais. vimultaneamente, será instituído o terceiro 
js concorrentes do totobla que acertem em 11 resultados 
Biro prémio dos concursos em que não haja nenhum 

ntar-se ao "bolo' correspondente aos treze da semana 
ietização abrangerá todas as etapas de tratamento dos 
pa recepção e contagem até ao escrutínio e emissão das 

to aos premiados. Os equipamentos que permitirão esta 
iam igualmente o tratamento automático das apostas do 
arranque poderá ter lugar em Janeiro de 1984. Estas 

ações que nos foram prestadas pelo dr. Correia da 
fotobola português a cujos destinos preside desde a sua 
vice-presidente do presidium do Inter-Toto, que reúne 
fe Totobola de todo o mundo, 

tica». 


“naria de novo as três empre- 


chegaria a concretizar. Um 
novo concurso aberto em 
1978 (altura em que os peri- 
gos de ruptura eram maiores 
que nunca), depois da realiza- 
ção e aprovação pela 
Direcção-Geral de Organiza- 
ção Administrativa de um es- 
tudo de oportunidade que a lei 
exige, viria a ser anulado pelo 
Governo de Lourdes Pinta- 
silgo. 

A esse concurso, que se 
destinava ao fornecimento de 
material para a automatização 
integral das operações do To- 
tobola e não apenas do escru- 
tínio, como era o caso em 


“1972, apresentaram-se cinco 


firmas, duas das quais foram 
afastadas por serem conside- 
radas amadoras. Ficaram 
uma sueca, uma inglesa e 
uma alemã. A primeira, que 
pedia menos 30 mil contos 
que a mais barata das outras 
duas, viria a ser escolhida. 

A anulação desse con- 
curso, disse-nos o dr. Correia 
da Fonseca viria porém a ficar 
sem efeito com a decisão do 
Governo de Sá Carneiro de 
anular as deliberações do 
Governo precedente. 

Uma nova comissão, no- 
meada para o efeito, viria a 
rever O processo e seleccio- 


»s de leitura óptica do tipo das 
vai adquirir 


IODO 


Totobola será totalmente informatizado no próximo ano 
E rea, eee te aaa À 


em entrevista que conce- 


sas referidas. A firma sueca 
Hesseit Security Systems, 
representada em Portugal 
pela Regisconta, acabaria de 
novo por ganhar o concurso. A 
sua proposta, no valor de 
cerca de 140 mil contos, além 
de ser a mais barata e corres- 
ponder aos equipamentos 
mais modemos e apropriados 
que existem em todo o mundo, 
apresentava, segundo o 
nosso interlocutor, a grande 
vantagem de não implicar 
qualquer saída de divisas do 
pais. Com efeito, o equipa- 
mento será pago em escudos 
que serão utilizados pela Hes- 
seit na aquisição à indústria 
nacional de moldes para o fa- 
brico de produtos plásticos. 
Justificada a opção do To- 
tobola, ratificada pelo Go- 
verno em Março passado, e 
para cuja formalização só fal- 
tam alguns acertos de porme- 
nores, perguntámos ao seu di- 
rector quais as vantagens da 
tão almejada mecanização. 


Como funciona 
actualmente 


Hoje em dia, o agente do 
Totobola tem uma máquiná já 
equipada com caracteres 


OCR/B3 para registo dos bo-. 


letins, adaptados à leitura óp- 
tica. Com esses caracteres, a 
máquina regista o número do 
agente, o número sequencial 
do registo e o número da se- 
mana. Os boletins são envia- 
dos juntamente com as guias 
de prestação de contas e 
meia centena de indivíduos 
procedem no Porto e em Lis- 
boa à microfilmagem de todos 
os boletins recebidos. 

Logo em seguida, umas 
500 pessoas verificam, bole- 
tim por boletim, a exactidão 
do seu preenchimento e a 
presença de todos os que 
foram registados. Caso se 
verifiquem quaisquer anoma- 
lias de preenchimento, ou 
falte algum boletim, o agente 
é imediatamente informado 
deque as apostas dele cons- 
tante não participam no con- 
curso do dia seguinte. Poste- 
riormente, mas ainda no sá- 
bado, cerca de quarenta fun- 
cionários prefuram em fita os 
elementos contidos nas guias 
de prestação de contas para 
serem em seguida tratados 
pelo computador. Dessa ope- 
ração sairão os resultados fi- 
nanceiros e estatísticos do 
concurso,  conhecendo-se 
então o valor dos prémios. A 
fase do escrutínio, essa é toda 
ela executada manualmente e 
só na tarde do dia seguinte à 
relização dos jogos é que são 


conhecidos os resultados de- 
finitivos. 


Como será depois 
da informatização 


«Depois da informatização 
o agente limitar-se-á a preen- 
cher um simples impresso 
onde diz quantos boletins 
envia. Chegados ao Totobola, 
são introduzidos em cinco 
máquinas de leitura óptica, 
cada uma das quais movi- 
menta cerca de 90 000 bole- 
tins por hora. Durante essa 
operação são lidas as marcas 
relativas às apostas (1, x e 2), 
assi como os caracteres 
OCR/B3 identificadores do 
boletim. Ao mesmo tempo, os 
boletins são todos microfil- 
mados». 

«Cada uma das cinco má- 
quinas de leitura óptica está 
dotada de uma consola, de 
um minicomputador de 128 
Kbytes, de uma unidade de 
banda magnética e de uma 
unidade de discos de 5 me- 
gabytes. A grande novidade 
do sistema, e nisso ele será 
único em todo o mundo, 
sublinha-nos o dr. Correia da 
Fonseca, reside no facto de 
que vai trabalhar «on lines, fi- 
cando as máquinas de leitura 
directamente ligadas a dois 
grandes computadores com 
capacidade de um megabyte 
cada. Três ficarão ligadas a 
um dos computadores e as 
outras duas a um segundo. 


Cada um destes computado- 


res (Vax, construídos pela 
Digital dos EUA) têm seis uni- 


dades de discos com capaci- - 


dade para 67 megabytes 
cada uma, e 10 terminais, 
através dos quais são trata- 
dos os boletins rejeitados 
pela leitora óptica. Final- 
mente, ambos os computado- 
res possuem duas impresso- 
ras de 600 linhas por minuto». 

Todos os dados lidos na lei- 
tora serão memorizados pelo 
computadores que efectua- 
rão o escrutínio logo que lhes 
seja fornecida a chave do 
concurso. Antes porém, ime- 
diatamente após a leitura dos 
boletins, o sistema fornece os 
resultados financeiros e esta- 
tísticos do concurso assina- 
tando todas as anomalias ve- 
rificadas no preenchimento 
ou a ausência de qualquer bo- 
letim registado no agente. Pa- 
ralelamente, são automati- 
camente emitidos os recibos 
a apresentar a cada agente, 
e, depois de concluído o es- 
crutínio, são emitidas as or- 
dens de pagamento destina- 
das aos concorrentes pre- 
miados. 


ENTREVISTA 
COM 


Dr. Correia da Fonseca 


Director 
do Totobola 


Todas as operações pró- 
vias ao escrutínio serão efec- 
tuadas entre as sete da 
manhã e as duas da tarde de 
sábado, sabendo-se logo a 
essa hora quantas apostas 
deram entrada, por agente, 
por distrito, por categoria de 
aposta (simples, duplas, tri- 
pias, múltiplas), qual o valor 
dos prémios etc. Actual- 
mente, o montante a distribuir 
pelos premiados só é conhe- 
cido à volta das 20 horas. No 
dia seguinte, menos de duas 
horas depois de ter sido 
completada a chave do con- 
curso, o escrutínio está termi- 
nado e estamos na posse da 
lista dos premiados saída di- 
rectamente das impressoras 
dos dois computadores, que 
nos indicam também o valor a 
receber por cada um deles. 

As leitoras ópticas proce- 
dem então a uma segunda lei- 
tura de todos os boletins e, 
face à chave do concurso, 
emitem novas listagens dos 
boetins premiados que, para 
total segurança, se compa- 
ram então às primeiras sal- 
das. Se se desejar, as leitoras 
poderão mesmo fazer a sepa- 
ração física dos boletins 
premiados. Finalmente, os 
computadores emitem as or- 
dens de pagamento respecti- 
vas por agente e por banco 
pagador. 

O sistema é de uma fiabili- 
dade total e levará certa- 
mente ao quase total desapa- 
recimento das reclamações, 
que agora surgem devido a 
erros humanos diversos. Esta 
é uma das outras vantagens 
da informatização, para lá 
daquelas que facilmente se 
deduzem da descrição que 
acabamos de fazer do mé- 
todo actualmente utilizado e 
daquele que vai entrar em vi- 
gor. Além disso, desapare- 
cerá completamente o perigo 
de ruptura a que inicialmente 
fizemos referência, garantiu- 
-nosodr. Correia da Fonseca. 


Terceiro prémio: 
outra consequência 


Mas a introdução de técni- 
cas tão caras e sofisticadas 
não acarretará inevitavel- 
mente o aumento do custo das 
apostas? Perguntámos. 

O totobola deve ser das 
Coisas que menos aumentou 
em Portugal nos últimos anos, 
respondeu-nos. Houve tempo 
em que a aposta custava 
quinze tostões, tal como a 
«bica» e o jornal. Hoje, a 
aposta custa cinco escudos, 
a «bica» dez e o jornal quinze. 
É provável que com a entrada 


em funcionamento do novo 
sistema, em Agosto do pró- 
ximo ano, se verifique um au- 
mento do custo. Isso justifi- 
ca-se até porque a informati- 
zação vai permitir a criação 
do terceiro prémio (com o 
mesmo valor dos outros dois) 
a conceder aos concorrentes 
com 11 resultados certos, e 
nós pretendemos que o valor 
dos actuais prémios não di- 
minua por isso. 

Nessa oportunidade intro- 
duziremos também uma outra 
alteração que se traduz na 
passagem para o concurso 
seguinte do valor dos prémios 
não atribuídos em cada con- 
curso. Isto é, caso não haja 
nenhum totalista, O que acon- 
tecerá é que o prémio respec- 
tivo será acrescido ao mon- 
tante a distribuir pelo totalista 
ou totalistas da semana se- 
guinte e assim por diante. 


Loto já em 1984: 
mais uma 


E com respeito à introdução 
do jogo do loto, o que é que 
há? Indagámos. Pois a cria- 
ção do loto será outra das 
possibilidades que nos será 
oferecida pelo equipamento 
que vamos adquirir. Basta 
que o Governo concretize a 
intenção expressa numa reso- 
lução do Conselho de Minis- 
tros, de autorizar a sua explo- 
ração. Por nós, estamos pre- 
parados com equipamento e 
temos estudos prévios termi- 
nados para o pôr em funcio- 
namento em Janeiro de 1984. 

O jogo do loto é de facto 
uma modalidade de apostas 
cuja força é, em quase toda a 
Europa, muito superior à do 
Totobola. Na RFA, as suas re- 
ceitas são cerca de 12 vezes 
superiores. Na União Sovié- 
tica, o loto foi o principal fi- 
nanciador das Olimpíadas de 
Moscovo. Na maior parte dos 
países do Leste, a sua popu- 
laridade é muito superior à do 
Totobola. Em “ranca, as suas 
receitas elevam-se a mais de 
dois milhões de contos por 
semana. 

As máquinas de leitura óp- 
tica e o restante equipamento 
que o Departamento de Apos- 
tas Mútuas Desportivas vai 
adquirir permitirá inclusiva- 
mente o tratamento simultã- 
neo dos boletins dos dois con- 
cursos, sem que seja sequer 
necessário separá-los. 
Numas listagens sairão as in- 
formações relativas ao Toto- 
bola e noutras as respeitantes 
ao loto. 

Neste jogo ganha o primeiro 
prémio quem apostar nos seis 
números, escolhidos entre um 
e quarenta e cinco, que forem 
sorteados numa extracção 
pública, geralmente transmi- 
tido em directo pela Televisão. 
O segundo prémio vai para 
quem acertar em cinco núme- 
ros e num sétimo que é sor- 
teado à parte. O terceiro para 
quem acertar em cinco núme- 
ros, o quarto em quatro núme- 
ros e o quinto em três. Caso 


ninguém acerte, o valor dos . 


prémios transita igualmente 
para o concurso seguinte. 

Os apostadores têm que 
jogar com um mínimo de duas 
apostas e o preenchimento do 
boletim é tão simples como o 
do Totobola, resumindo-se à 
marcação dos seis números 
escolhidos entre os 45 cons- 
tantes de cada uma das suas 
dez colunas. 


rémio 
aneiro de 1984 


Segundo nos disse o dr. 
Correia da Fonseca, o depar- 
tamento que dirige ficará tam- 
bém apto a tratar automatica- 
mente eventuais apostas em 
corridas de cavalos que ve- 
nham a ser autorizadas em 
Portugal. 

É aliás na perspectiva da 
utilização dos novos equipa- 
mentos na exploração do Loto 
e, talvez um dia, de apostas 
em corridas de cavalos que 
eles não podem ser conside- 
rados como sobredimensio- 
nados para as necessidades 
do departamento. 


Bingo é 
um cancro social 


A legalização do jogo do 
Bingo não constitui qualquer 
perigo para o desenvolvi- 
mento do Totobola nem para o 
lançamento do Loto, pela 
simples razão de que a parti- 
cipação nesse jogo está limi- 
tada aos presentes na sala, 
explicou-nos o nosso entrevis- 
tado que não hesitou em de- 
clarar que «o Bingo é um can- 
cro social». Para justificar esta 
afirmação, disse-nos que ele 
vicia Os jogadores devido às 
suas características especifi- 
cas e que, por isso mesmo, 
está em curso em Espanha 
um movimento lançado pelo 
Alcaide de Madrid, no sentido 
da sua proibição. 

Falando dos riscos de su- 
pressão de postos de traba- 
ho, perguntámos ao dr. Cor- 
reia da Fonseca se as muitas 
centenas de pessoas que tra- 
balham no Totobola não serão 
lesadas pela próxima infor- 
matização dos seus serviços. 
Segundo disse, haverá até 
necessidade de reforçar al- 
guns sectores do quadro do 
departamento, pelo que não 
só ninguém será despedido 
como serão mesmo feitas al- 
gumas admissões de técni- 
cos. Por outro lado, será or- 
ganizada a reciclagem de al- 
guns elementos que terão que 
mudar de funções. 

Quanto aos quase 800 
contratados em «part-time» 
que ali vêm aos fins-de-se- 
mana participar nos trabalhos 
do concurso, declarou-nos 
que são quase sempre pes- 
soas que têm empregos du- 
rante a semana e que terão 
que ser dispensados. Os 
casos de natureza social em 
que os salários ali auferidos 
são essenciais para a manu- 
tenção dos trabalhadores ou 
das suas famílias, serão 
porém analisados um a um, 
procurando, tanto quanto 
possível, recrutar-se entre 
eles os novos efectivos de que 
o departamento vier a neces- 
sitar. 

Provavelmente ainda antes 
do fim do ano, o antigo edifício 
da Caixa de Previdência dos 
Tipógrafos, na Rua das Tai- 
pas, depois de adaptado para 
o efeito, albergará os serviços 
do Totobola. Se tudo correr 
como previsto, em Agosto do 
próximo ano funcionará aí o 
mais moderno sistema infor- 


. mático de processamento do 


Totobola existente no mundo. 
Na informatização do Toto- 
bola não seremos os últimos 
da Europa, atrás de nós fica- 
rão ainda a Itália e a Grécia. 


Entrevista 
de José António Cerejo 
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A EXPERIÊNCIA CONTA! 


A nossa equipa de especialistas em microcomputadores, 
provavelmente, oferecer-lhe muito mais anos 
de experiência do que qualquer outra, neste sector. 


A certeza de um investimento seguro 


re ST E 


Também V. pode dispôr desta garantia 
que lhe oferecemos 
com um serviço completo e permanente de: 
Análise e Programação, de Formação e de Assistência. 


A SOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA 
ESTÁ NAS SUAS MÃOS! 
CONSULTE-NOS! 


as micro or ás 
€ sistemas 


ANTÓNIO PACHECO AGOSTINHO, LDA. 
REA ONPIGUES SAMPAIO 152º TELEF 578099 PECA 8 LINHAS: 
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Segundo a Associação Industrial Portuguesa 


Fileme foi francamente positivo 


Encerrou anteontem o sexto 
Fileme — Salão Internacional do 
Mobiliário, Equipamento de Es- 
critório e Informática — que con- 
tava entre os seus objectivos a 
promoção das tecnologias mais 
modemas no campo da Informá- 
tica, Telemática e Comunicação. 
Apesar de à data do fecho desta 
edição do «DL-Informática» não 
ser ainda possível fazer um ba- 
lanço exacto dos seus resulta- 
dos, as expectativas apresenta- 
vam-se como bastante boas já 
mesmo antes da abertura do cer- 
tame. 


A prova disso reside nomea- 
damente no facto de os nove mil 
metros quadrados por ele ocu- 
pados terem sido insuficientes 
para proporcionar a todos os ex- 
Dbi a edad 


“Naum ão a 
culdades de espaço não se re- 
petirão! Em 1984 0 Fiteme será 
um salão autónomo e poderá es- 
tender-se por todas as instala- 
ções da FIL. 


Na realidade a permanente 
evolução do mercado dos produ- 
tos informáticos e do mobiliário e 
equipamento de escritório, justi- 
fica plenamente que o Fileme 
tenha o seu lugar próprio no ca- 
lendário das feiras promovidas 
pela Associação Industrial Por- 
tuguesa. Isso mesmo foi recen- 
temente reconhecido pelo direc- 
tor do seu Departamento de Fei- 
ras g Exposições, dr. Fernando 
Muller, que anteviu o Fileme do 
“futuro como um dos certames 
mais conseguidos de todos 
aqueles que periodicamente se 


desenrolam nos pavilhões da 
Junqueira. 

A história do Fileme nasce 
mesmo antes da realização da 
sua primeira edição, em 1971. 
Até aí, todos os sectores actual- 
mente abrangidos por ele já se 
faziam representar largamente 
no seio da própria Feira Intema- 
cional de Lisboa. O âxito deste 
aspecto da FIL acabou por levar 
à sua individualização em 1971, 
surgindo o Fileme, que passou a 
realizar-se simultaneamente 
com a FIL. 

Assim, tivemos o Fileme em 
71, depois em 72, 73 6 74. Para- 
lelamente à sua individualiza- 
ção, registou-se um significativo 
acréscimo do número de partici- 
pantes que passaram de 198 em 
1971 para 217 em 19726 250em 
1978. 


Em 1974, a participação des- 
ceu para os 145 expositores e O 
Fileme acabaria por não se reali- 
zar nos cinco anos seguintes. O 
seu relançamento verificou-se 
em 1980, altura em que se reali- 
zou conjuntamente com a Filgrá- 
fica. 


A experiência não foi, porém, 
concludente, dada a incompati- 
bilidade verificada entre muitos 
dos equipamentos expostos na 
Filgráfica que eram concorren- 
ciais de outros apresentados no 
Fileme e vice-versa. Por isso 
mesmo, e pela importância cada 
vez maior que os sectores nele 
representados assumem, a AIP 
decidiu dar todas as honras ao 
Fileme, apresentando-o de novo 
conjuntamente com a XXIII Feira 
Industrial de Lisboa. 


CENTRONICS 


| CORVUS SYSTEMS 


FoNHITACHI 
Alcom 


Foi assim que durante a pas- 
sada semana tivemos a sua 
sexta edição na qual participa- 
ram já 97 expositores nacionais 
e 159 estrangeiros, num total de 
256 participantes. 


Balanço positivo 


Segundo a entidade organiza- 
dora da exposição o seu saldo é 
francamente positivo tanto no 
que toca ao número de visitantes 
como no que se refere ao mon- 
tante das transacções realiza- 
das 


Nos sectores de mobiliário e 
equipamento de escritório, foi 
possível constatar um acentuado 
optimismo face aos contactos 


panha, França e Holanda) e para 
os mercados asiáticos (Macau, 
Hong-Kong e Singapura). 

No respeitante aos exposito- 
res que apresentaram os seus 
equipamentos e serviços infor- 
máticos, a breve sondagem le- 
vada a efeito pelo Departamento 
de Feiras e Exposições da As- 
sociação Industrial Portuguesa, 
permite concluir igualmente que 
os resultados do sexto Fileme 
foram francamente positivos. 

Boas perspectivas portanto 
para o Fileme de 1982 que inau- 
gurará mais uma fase, esta já de 
independência total, de um cer- 
tame que é sem dúvida um dos 
acontecimentos periódicos mais 
importantes da actualidade in- 
formática portuguesa. ' 


Sistemas Computadores versáteis e totalmente 
expandíveis com linguagens de programação Applesoft 


BASIC, Integer BASIC, UCSD Pascal, Fortran 77, Cis 
Cobol, Pilot, Logo. Assembler 6502, etc. 


“ minuto. 


Impressoras para quaisquer computadores de SO. 
caracteres por segundo até mais de 600 linhas por 


Unidades de disco rígido de 5 a 80 megabytes para os 
microcomputadores mais populares e computadores de 


256 K RAM e 512 K RAM. 


Câmaras de TV, monitores e gravadores de vídeo ' 


profissionais. 


id RUA GENERAL PIMENTA DE 
CASTRO, 15-8.º — 1700 LISBOA 
Armazém: RUA TEIXEIRA DE PASCOAIS, 1-B — 


1700 LISBOA 


Telefs. 89 65 55/80 51 65/80 64 63 — 
Telex 12775 SORBAL P 


Telecomunicações em HF, VHF e UHF para amador e 
serviços comercial terrestre e marítimo.. 
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Olivetti apresentou novo micro 


A Olivetti esteve na Fileme tom uma novidade do seu catálogo. 
Trata-se do microcomputador M20 que promete vir a ter grande êxito 
no mercado. As suas principais características são: um microproces- 
sador de 16 bits; capacidade de memória de 244 Kbits; interface 
paralela; interface série RS$232C; 320 Kbits em minidiskette; écran 
com 25 linhas de 80 caracteres etc. 

No que respeita a impressoras, o M20 dispõe de dois modelos 
possíveis: a PR1450 e a PR 1471. 

A gestão administrativa, o sector técnico-científico, as comuni- 
cações e a administração pública são as áreas para as quais se 
encontra mais vocacionado o novo micro. Obedecendo às suas 
tradições, a Olivetti lançou o M20 com uma larga selecção de soft- 
ware. Assim, temos «packages» virados para a contabilidade, a 


engenharia civil, o tratamento de textos, a facturação e a gestão de 


stocks etc. 


Xerox idem 


A Rank Xerox apresentou no 
Fileme, pela primeira vez em 
Portugal, um conjunto de novos 
equipamentos dos quais se des- 
taca o microcomputador 820 Il e 
a máquina de escrever electró- 
nica 610. O Xerox 820 Il é o pri- 
meiro microcomputador, com 
tratamento de texto em portu- 
guês, a ser apresentado pela 
Rank Xerox. Os seus componen- 
tes básicos são a Unidade de 
écran com o processador acopu- 
lado, o teclado e a unidade de 
Diskettes. Este conjunto asso- 


ciado à impressora (opcional) 
podem ser instalados em qual- 
quer mesa de trabalho. 

O sistema é alimentado com 
discos flexíveis ou disco fixo, e 
utiliza um microprocessador Z 
80A (arquitectura de 8 bits) com 
uma memória RAM de 64 K. Tem 
duas portas em série, uma para a 
impressora e outra para as co- 
municações, e duas portas em 
paralelo que permitem ligar tanto 
uma impressora em paralelo 
como outros dispositivos perifé- 
ricos. 


Jornadas do Microfilme 


Cento e trinta participantes de meia centena de empresas assis- 


tiram em fins de Abril às terceiras Jornadas de Informação sobre o 
Microfilme organizadas pelo Centro de Organização e Microfilma- 
gem, Lda. O tema de mais estas jornadas foi o «Microfilme e a 
produtividade» em cujo âmbito se debateram questões como a mi- 
crofilmagem convencional em arquivos e centros de documentação a 
COM. A iniciativa do Centro de Organização e Microfilmagem 


repetir-se-á no Porto durante o próximo mês. 


Facoma trouxe as 


A Facoma, Fabrico e Comer- 
cialização de Máquinas, Lda. 
exibiu nos Pavilhões da Jun- 
queira um dos produtos que mais 
suscitou a curiosidade do grande 
público. Trata-se das Registado- 
ras de Gestão DTS (Da Terminal 
Systems), equipadas com leitura 
óptica. Através da descodifica- 
ção dos códigos de barros im- 
pressos nas embalagens dos 
produtos cuja venda (ou saída de 
armazém) se pretende registar, 
os DTS, realizam o trabalho de 
uma vulgar caixa registadora 
com muitas vantagens adicio- 
nais. Assim, mediante a simples 
passagem da etiqueta codificada 
por cima de uma célula de leitura 
óptica, vê-se o nome e o preço 
do artigo no pequeno écran da 
máquina e obtêm-se imediata- 
mente uma grande quantidade 


Burroughs realizou 


A gama de equipamentos 
OFIS 1 para automatização de 
escritórios, da Burroughs, foi re- 
centemente divulgada num se- 
minário promovido pela Bur- 
roughs Electrónica Lda. Nesta 
realização participaram cerca de 
centena e meia de pessoas que 


DTS 


de dados estatísticos impres- 
cindíveis para uma correcta ges- 
tão. A máquina está dotada de 
uma elevada capacidade de 
memorização, e permite o trata- 
mento permanente de informa- 
ções estatísticas, a previsão de 
vendas e a existência de stocks, 
etc. A desvantagem deste tipo de 
sistema (já em fase adiantada de 
estudo para tratamento das re- 
ceitas de produtos farmaceuti- 
cos e do pagamento às farmá- 
cias da comparticipação dos 


Serviços Médicos Sociais na sua 
aquisição, conforme o «DL- 
-Informática» noticiou na sua 
edição de Abril) reside na ne- 
cessidade da generalização 
prévia da etiquetagem com códi- 
gos de barras na fase de emba- 
lagem dos artigos. 


seminário 


tiveram a oportunidade de co- 
nhecer a nova linha que integra 
um conjunto de equipamentos 
dos mais simples, como as má- 
quinas de escrever electrónicas 
com grandes capacidades de 
memória até aos arquivos elec- 
trónicos. 


Universidade do Minho estuda informática 
na Administração Local 


O Palácio de Vila Flor em Guimarães vai ser nos próximos dias 7, 
8e 9 de Junho o cenário de um seminário sobre a informática na 
Administração Local promovido pela Universidade do Minho. 


A iniciativa destinada a autarcas e funcionários municipais com 
responsabilidades de gestão, pretende familiarizá-los com diversos 
conceitos relacionados com sistemas informáticos; debater a 
problemática da opção entre a escolha e o aluguer de equipamentos 
informáticos e divulgar as diversas realizações já em curso no nosso 
país no domínio da informática na administração local. 


Presidente da MAI International em Lisboa 


Numa demonstração do seu apoio à sua representante em 
Portugal, a jovem empresa Neocomp, o Presidente da MAI- Intena- 
tionai, sr. J.S. Barsa, esteve em Lisboa nos passados dias 17 6 18. A 
MAI é uma empresa sediada nos EUA com actividade em 35 países e 
mais de 15 000 sistemas instalados. O seu volume de negócios em 
1981 atingiu os 332 milhões de dólares tem ao seu serviço 5 500 
pessoas. Nos EUA, através da sua divisão Sorbus presta assistência 
a diversas marcas, incluindo, a IBM. 


No decurso da FIL, a Neocomp expôs toda a gama de equipa- 
mentos que comercializa em Portugal, em representação exclusiva 
da MAI: o MAI 80, 0 210 6 o 510. 


«- Enquanto lê estas 
linhas um computa- 
dor pode ter calcu- 
lado os salários e 
descontos de 300 000 
empregados; anali- 
sado os historiais cli- 
nicos de 750 doentes; 
pesquisado todas as 
listas de passageiros 
em aeroportos à 
volta do mundo para 
confirmar reservas 
para 30 itinerários 
diferentes ou ter 
executado muitos 
outros trabalhos de 
processamento da 
informação... 
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SUPLEMENTO MENSAL DO Diário de Lisboa - 


Os desafios sociais da informática 
-As necessidades da formação inicial e permanente 


A informatização arrasta uma nova «distribuição social». Este o ponto de 
partida do texto de Olivier Pastré e Jean-Patrice Nezih que a seguir publicamos, 
num exclusivo «Le Monde»/«DL>». A formação inicial e permanente aparece 
como uma arma fundamental para fazer face aos desafios sociais da informá- 
tica. A situação neste aspecto é considerada extremamente grave em França.e 
não pode deixar de provocar uma séria reflexão a propósito do que se passa em 


Portugal no mesmo 


campo. 

Relatórios oficiais franceses referem que até 1985 será necessário formar 
145 000 informáticos, enquanto que as escolas especializadas são raras e 
frequentemente inadequadas às necessidades. As profissões para às quais é 
preparada a maior parte dos jovens continuam a ser justamente as mais 
directamente ameaçadas pela informatização. A proporção de diplomados 
anualmente no ensino superior de matemática e informática em relação aos 
restantes diplomados continua a ser 350 vezes menor do que é nos EUA. Esta a 
situação que se vive em França, país que apesar de tudo manifesta um grande 
dinamismo e capacidade de inovação em informática e onde os responsáveis 
políticos estão extremamente sensibilizados para a importância vital do seu 


desenvolvimento. 


mas de transferência electrónica 
de fundos, todas estas as inova- 
ções são, no fundo, facetas de 
um único fenómeno: a informati- 
zação da sociedade francesa. 
Alternadamente apresentada 
como a hidra de Leme e como a 
panaceia, esta informatização 
não deixa ninguém indiferente. 
Para uns, esta «nova revolução 
industrial» constitui o melhor 
trunfo das empresas francesas: 
pelos lucros de produtividade 
que ela permite realizar — supe- 
riores a 50 % em variadas aplica- 
ções — a informatização é a mais 
sólida garantia de uma melhoria 
da posição concorrencial da 
nossa economia. Para outros, 


* estas vantagens mascaram inte- 


lizmente inconvenientes graves: 
supressão de postos de traba- 
lho, despersonalização do traba- 


“lho, acréscimo do controlo sobre 


o trabalhador; o passivo do «ba- 
lanço social» da informatização 
parece bem pesado. Face a esta 
cacafonia aparente o Estado, de 
início, pareceu hesitar. Depois, 
resolutamente lançou-se na «via 
industrial»: por necessidade de 
independência e competitivi- 
dade a economia francesa deve 
informatizar-se. E isto, pouco ou 
muito, seja qual! for O seu custo 
social. 


O suicidismo 


A política social da informati- 
zação foi, deste modo, subme- 
tida às exigências da política in- 
dustrial. Produzamos, difunda- 
mos; dando às gerências das 
empresas o direito de informa- 
ção sobre as políticas informáti- 
cas das empresas — ar. L 432-4 
do código do trabalho — nós mi- 
nimizámos os custos sociais 
mais pesados. Esta atitude 
parece-nos suicida. A informati- 
zação não é apenas um pro- 
blema de política industrial. Quer 
se trate de um problema de con- 
dições de trabalho, quer se trate 
de um problema de emprego, eta 
constitui, hoje em dia, o núcleo 
de uma nova «distribuição so- 
cial». 

Em matéria de condições de 


" trabalho é preciso não esquecer 


que os trabalhos fisicamente pe- 


- nosos envolvem ainda hoje em 


França, mais de dois milhões de 


: assalariados. Para todos estes. 
- homens — e também muitas. . 
. vezes mulheres — a informatiza- 


ção pode ser um sinónimo de 
progresso. Menos ruído, menos 
calor, menos fadiga física, a má- 
quina pode assumir para si parte 
destas desvantagens. Mas a me- 
lhoria das condições de trabalho 
não aproveita apenas aos assa- 
lariados. Se se reparar que os 
acidentes de trabalho custáram 
24 milhares de milhões de fran- 
cos em 1980, a informatização 
encontra imediatamente aqui, ao 
nível estritamente económico, 
uma justificação directa. 

Em matéria de emprego os 
números falam também por si 


próprios. Colocar o problema em 
termos de «máquinas devorado- 
ras de homens» não serve de 
nada. A informatização suprime 
de facto certos empregos, mas 
também vai criando alguns ou- 
tros postos de trabalho: os du- 
zentos mil informáticos france- 
ses estão aí como testemunhas. 
O problema não está em fazer 
um apuramento-balanço uma 
vez que as unidades de contabi- 
lização não são comparáveis. 
Mas quer se trate de criação ou 
supressão de empregos, num 
caso como no outro, a necessi- 
dade de formação faz-se impe- 
riosamente sentir. 


lhões de francos da ANACT — 
Agência nacional para a melho- 
ria das condições de trabalho — e 
os 18,7 milhões do Fundo de me- 
blg das condições de traba- 
lho? 


O deixar correr 

A desproporção é ainda mais 
flagrante em matéria de forma- 
ção. Desfolhando as estatísticas 
da UNESCO, verifica-se que o 
fluxo anual dos diplomados no 
ensino superior em matemáticas 
e informática era em 1976 vinte e 
sete vezes menor em França do 
que na R.F.A. Este coeficiente 
era 1/33 em relação ao Japão e 


vir a ter as máquinas mas não os 
homens. 

Para melhor definir o nível a 
que deve intervir a política so- 
cial, uma analogia parece ser 
particularmente esclarecedora. 
Face ao risco que apresenta a 
ausência de um cinto de segu- 
rança para os automobilistas, 
são possíveis duas atitudes. A 
primeira consiste em infringir 
uma, po aos automobilistas 


ram esta solução. Mas muito 
mais eficionto é a solução dos 
suecos: um di eléctrico 
toma impossível o arranque da 
viatura, enquanto o cinto não es- 


cepção do produto, o construtor 
tomou inútil o jogo do gato e do 
rato que opõe os automobilistas 
aos agentes da força pública. Em 
matéria de informatização, o 


produ 

tos informáticos fica-se conde- 
nado a intervir «om aval»: con- 
denamo-nos a verbalizar. Ora, 
nem os médicos do trabalho nem 
os gestores das empresas, são 
obrigados a desempenhar o 
papel de «agentes da circulação 
informática». Então, mais do que 
regulamentar a duração do tra- 
balho nos postos ergonomica- 
mente insatisfatórios, não seria 
melhor trabalhar no desenvolvi- 
mento de terminais «lnofensi- 
vos»? Mas põe-se aqui O pro- 
blema de definir a natureza des- 
ses produtos. 


Contrato de confiança 


Em matéria de condições de 
trabalho insiste-se muito sobre a 


Para quando, em Portugal, uma verdadeira política de formação informática? 


Pode razoavelmente 
estimar-se em cerca de nove- 
centos mil o número de pessoas 
que o sistema de formação terá 
que «reciclar» até 85, em virtude 
da informatização crescente da 
economia francesa. 

Por paradoxal que pareça, 
estas escuras perspectivas têm 
qualquer coisa de tranquilizante. 
Nunca como agora os interesses 
dos assalariados e do patronato 
pareceram estar tão próximos. 
Ainda que isto seja feito à custa 
de encargos económicos e so- 
ciais, a informatização aparece 
como um elemento essencial de 
qualquer estratégia global para a 
saida da crise, Melhorar simulta- 
neamenite a Produtividade ea 
qualidade de vida no trabalho é a 


verdadeira aposta da ntormali- 


zação. 
Numerosos. paísês estrangei- 
ros compreenderam os refiexos 


" sociais. da i ds a Sem 


falar do ( Siado?) célebre 
«plano de humanização do trába- 
lho» alemão, que mobilizou mais 
de 250 milhões de francos ape- 
nas no ano de 1981, países de 
menor envergadura, por exem- 
plo, a Noruega consagra todos 
os anos. mais de 60 milhões de 
francos e emprega cento e se- 
tenta e quatro pessoas em cinco 
organismos encarregados de 
definir e pôr em funcionamento a 


- política social do governo em ma- 


téria da informatização. Ao pé 
disto, o que representam, num 
pais como a França, os 11,4 mi- 


inferior a 1/350 relativamente 
aos Estados Unidos. Estes nú- 
meros tornam desnecessários 
quaisquer comentários. 

Não nos iludamos: em matéria 
de informatização o fosso que se 
arrisca a separar a França dos 
outros países mede-se tanto em 
termos sociais como tecnológi- 
cos. Não se trata, no entanto, de 
dramatizar: se na origem da crise 
económica se encontra uma 
crise social, os patronatos e os 
sindicatos têm, independente- 
mente das suas divergências de 
interesses irredutíveis, a mesma 
necessidade fundamental de 
«conseguir» a informatização da 
economia francesa. O pior será 
talvez seguir o exemplo grego: 
neste país, à falta de um acordo 
estratégico, os diferentes parcei- 


ros sociais assinaram, no sector . 


da Imprensa, uma moratória de 
quatro anos congelando qual- 
quer forma de automatização a 
fim de proteger — de maneira 
mais do que ilosória — o em- 
prego. Para evitar a armadilha de 
uma política passadista, é ne- 
cessário hoje saber conjugar 
uma nova obrigação social com a 
tradicional obrigação externa. 
Neste campo duas acções 
prioritárias são de inscrever no 
programa do nosso futuro: por 
um lado, tomar em consideração 
a dimensão social da informati- 
zação no estádio da concepção 
dos produtos informáticos; por 
outro, «fazer saltar» o ferrolho da 
formação, sem o que poderemos 


Pd pb dos materiais in- 
- a que chamam 
«hardware». Mas isso é esque- 
cer que os programas que ser- 
vem estas máquinas — 0 «soft- 
ware» — predeterminam, também 
eles, muito largamente, as con- 
dições de trabalho. Neste 
campo, não são algumas linhas 
de pesquisa desenvolvidos pela 
IRACT de Toulouse e pelo 
CNAM que permitirão esperar 
uma definição e promoção de 
elementos lógicos satisfatórios. 
Se há algum grito de alarme a 
lançar é sem dúvida, o apelo ao 
desenvolvimento da ergonomia 
dos elementos lógicos. 


Sobre este assunto, uma e 


tima observação se impõe:: A 


França orgulha-se das sociega- 


des de serviços e de conselhos 
de informática — S.S.C.!. — espe- 
cialmente aptos. É necessário, 
sem dúvida, encorajar essas fir- 
mas criadoras de empregos, 
mas é também necessário estar 
perfeitamente consciente de que 
é no seu seio que se definem os 
programas informáticos das 
empresas. Não atiremos sobre o 
pianista não abafemos os 
S.s.C.l. eficientes. Mas 
tornemo-nos conscientes de 
uma coisa: o lançamento de uma 
política social de pesquisa con- 
sequente em matéria de infor- 
matização, passa pela definição 
e aplicação de formas maleáveis 
de controlo, espécie de «contrato 
de confiança ergonómico», a es- 


Mas o problema da informati- 
zação não é um problema de 
máquinas. São precisos ainda os 
homens para utilizarem essas 
máquinas. É necessário estar 
consciente de uma coisa: é na 
hora actual, ao nível da formação 
que se situa a verdadeira gola de 
estrangulamento de toda a poli- 
tica de informatização. Torna-se 
necessário, por um lado, formar 
os homens e as mulheres nas 
novas funções da informática; 
mas é necessário por outro, for- 
mar aqueles e aquelas cujas ta- 
refas vão ser suprimidas por 
causa da informatização. Eis o 
verdadeiro «desafio informá- 
tico». Ora neste campo, o pro- 
blema posto ao sistema educa- 
tivo francês é tanto qualitativo 
como quantitativo. No plano 
quantitativo, as recomendações 
do relatório Tebeka, sobre as 
necessidades em matéria de 
formação informática, ficaram 
letra morta: a informatização é 
sempre escassa - e de uma 
forma aguda - em cérebros. 
Teria sido necessário formar 
perto de vinte mil pessoas em 
1980 para satistazer a procura 
pelas empresas de pessoal de 
informática de nível universitário. 


Globalmente, são cento e qua- 
renta e cinco mil informáticos 
que a França deverá formar até 
1985. O que são, em face destas 
previsões, os duzentos novos 
diplomados pelo MIAGE — ma- 
gistório da informática aplicada à 
gestão — e os cento e vinte enge- 
nheiros da EN- 
SIMAG de Grenoble? 

A França, infelizmente, parece 
especializar-se na formação dos 
«mais velhos ofícios do mundo». 
Tomemos os C.A.P. Enquanto 
que a especialidade de «elec- 
tónica» não representava em 
1978 senão 1,2 % dos diploma- 
dos, os grossos contingentes 
dos candidatos saíam trazendo 
no bolso um diploma de técnico 
de contabilidade — 17 % — me- 
cânica geral — 16 % — e dactilo- 
grafia — 10 %. Exactamente 'as 
profissões. mdis directamente 
ameaçadas pela'*-informatiza- 

O 


E esta inadequação entre a 
formação básica e a oferta-de 
emprego não écorrigida pela 
formação profissional: a elec- 
trónica, neste: campo, recolhe 
apenas 2 % dos sufrágios. 

Mas isto não é tudo. Se o pro- 
blema fosse apenas quantitativo, 
uma simples mobilização dos 
capitais indispensáveis poderia 
resolvê-lo. Infelizmente o pro- 
blema da formação em informá- 
tica é também qualitativo. Em 
1970 foi criado um C.A.P. de tra- 
tamento da informação. Resul- 
tado: 50 % de desempregados 
entre os primeiros diplomados. 
Razão: uma especialização 
muito puxada e um nível de for- 
mação muito fraco. Esta é a for- 


formática criado em 1973 — não 
tinham tido, ao longo da sua for- 
mação anterior, qualquer inicia- 
ção nesta técnica. Consequôn- 
cia: 70 % dos titulares deste di- 
ploma exercem um emprego es- 
tranho à informática. A formação 
profissional funciona melhor? 
Nada de menos seguro: falou-se 
muito da operação «Mil Informá- 
ticos» destinada a reinserir mil 
quadros então desempregados. 
O resultado? Menos de um terço 
dos empregos propostos pode- 
ram ser providos. 


Agir rapidamente 


Não atiremos demasiado de- 
pressa as culpas para o Estado: 
negociar a viragem informática é 
uma tarefa perigosa. As vonta- 
des e as capacidades existem; 
toma-se apenas necessário 
dar-lhes os meios para se mate- 
rializarem. Aqueles que terão por 
missão reflectirem sobre este 
problema crucial nós queremos 
dizer apenas três coisas. Pri- 
meiro, é preciso andar depressa; 
num colóquio recente, um espe- 
cialista alemão declarava que 
entre a data em que é tomada a 
decisão de criar uma carreira de 
ensino e a data da passagem do 
primeiro diploma, podiam, em 
certos casos, decorrer mais de 
dez anos; certamente que este 
perito se referia às formações 
universitárias. isto não impede 

, desde já se esteja a travar a 
batalha da formação para os 
anos 90. 

Segundo imperativo: não sa- 
crificar a formação das mulhe- 
res. Elas estão, talvez ainda 
mais do que os homens, amea- 
çadas pela informatização. Pen- 
semos simplesmente aqui nas 
«potencialidades» da burocra- 
cia: cinquenta mil postos de tra- 
balho de secretariado arriscam- 
-se a ser suprimidos nos próxi- 
mos cinco anos. Ora o sistema 
de formação parece, ainda hoje, 
profundamente misógeno: as 
mulheres não representam 
senão 28 % do «mercado» de 
formação profissional. Não será 
de reflectir nisto? 

Ultimo conselho: sejamos op- 
timistas. Substimam-se as van- 
tagens de um sistema de forma- 
ção adaptado. O relatório sobre 
0 «emprego nos serviços» do VIII 
Piano, sublinhava  correcta- 
mente, as promessas em maté- 
ria de exportaçao deste sector. 
As prestações intelectuais re- 
presentam, com efeito, um ser- 
viço como qualquer outro, cujo 
mercado mundial tem tendência 
a crescer de baixo da pressão, 
particularmente, dos países em 
vias de desenvolvimento. Mas 
poder-se-á levar mais longe o 
raciocínio. Hoje em dia 
exportam-se fabricas «Chave na 
mão». Porque não, amanhã, ex- 
portar centros de formação em 
informática para os países que 
deles tenham necessidade? 


